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PREFÁCIO

A segunda década deste milênio está por se completar. Uma das 
principais características anunciadas para o Novo Milênio correspondia 
ao acelerado processo de urbanização. Estudiosos de diversas áreas 
das ciências continuam a estudar as cidades, na tentativa de melho-
rar a qualidade de vida dos que vivem nos grandes centros urbanos, 
alguns deles verdadeiras megalópoles. Também a teologia pastoral se 
ocupa de compreender esse fenômeno, que traz consigo enormes de-
safios à tarefa evangelizadora da Igreja. E não é de hoje que a Igreja se 
dedica a estudar o mundo urbano. No Brasil, os bispos, os teólogos e 
os pastoralistas têm dado importante contribuição ao debate. 

Qualquer pessoa que se põe a refletir sobre a cultura urbana dar-
-se-á conta de que a cidade destas duas décadas do terceiro milênio 
têm novos traços, se comparadas àquelas das duas décadas finais do 
segundo milênio. A título de exemplo, é possível citar as novas mí-
dias que acabam por determinar novos comportamentos. Os inúme-
ros aplicativos utilizados em celulares configuram incontáveis opor-
tunidades de contatos, informações, deslocamentos e serviços. Contas 
bancárias podem ser movimentadas pelo smartphone e as filas nos 
bancos diminuem. O aplicativo Uber revoluciona uma profissão que 
parecia estável: a dos taxistas. E se fala de “uberização”, pois o prin-
cípio dessa nova forma de serviço inspira outras áreas. Em torno das 
questões climáticas e ecológicas, surgem estudos, debates, polêmicas. 

Paralelamente a tudo isso, os velhos problemas sociais pare-
cem agravar-se: dependência química em alta, aumento da violência 
urbana e nos campos, crescimento da população de rua, precariza-
ção do sistema de educação e de saúde, exploração predatória dos 
recursos naturais do planeta. Uma lista maior poderia ser elaborada.

Nesse universo da cultura urbana que ultrapassa as cidades e 
impacta também o pequeno percentual de população que vive na 
zona rural, a Igreja sente-se interpelada a refletir sobre sua ação 
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evangelizadora e a encontrar formas de anunciar o Evangelho de 
Jesus Cristo, de modo a fecundar, no coração dos homens e das mu-
lheres, as sementes da fé cristã. Exemplo disso são as Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil para o quadriênio 
2019-2023, elaboradas com olhar atento para o mundo urbano. O 
objetivo geral foi assim formulado: “Evangelizar no Brasil cada vez 
mais urbano, pelo anúncio da Palavra de Deus, formando discípulos 
e discípulas de Jesus Cristo, em comunidades eclesiais missionárias, 
à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, cuidando da 
Casa Comum e testemunhando o Reino de Deus rumo à plenitude”. 

Nesta obra, Dom Edson Oriolo recolhe suas contribuições para 
esse necessário olhar em direção às cidades e contribui para a aplicação 
das recentes Diretrizes Gerais. Sua experiência pessoal como presbí-
tero e, nos últimos anos, como bispo-auxiliar na arquidiocese de Belo 
Horizonte, a maior região metropolitana de Minas Gerais, com uma po-
pulação superior a cinco milhões de habitantes, dá-lhe autoridade para 
tratar do tema. Como estudioso do assunto, Dom Edson Oriolo revisita 
a “teologia do povo”, tão cara ao papa Francisco, e a apresenta como 
uma das luzes da teologia pastoral latino-americana a indicar alguns 
possíveis caminhos para a evangelização no futuro próximo. 

A leitura desta obra há de abrir perspectivas para os que atuam 
na evangelização, nas cidades, e que se interessam por um caminho 
de fidelidade à eclesiologia do Concílio Vaticano II. Será um recurso 
para as pesquisas sobre teologia pastoral e, certamente, será apre-
sentada e estudada nos cursos de Teologia.

Agradeço a oportunidade de prefaciar este trabalho de meu 
irmão, no episcopado, e registro a esperança de que Dom Edson 
Oriolo volte logo a nos brindar com outras reflexões nascidas de seu 
coração de zeloso pastor, capaz de sair ao encontro do povo e de se 
recolher para a escrita. 

† João Justino de Medeiros Silva
Arcebispo Metropolitano de Montes Claros-MG 

Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para Cultura e Educação
24.06.2019 – Natividade de São João Batista.



INTRODUÇÃO

Evangelização nas cidades: raízes na teologia do povo

Desde o seu início, a Igreja procurou ser fiel ao anúncio da Boa-
-Nova, segundo a ordem de Jesus: “Ide por todo o mundo, proclamai 
o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15), e sempre se preocupou em 
responder a essa nobilíssima vocação de ser portadora da Boa-Nova 
e de ser sacramento universal de salvação (cf. LG 48). 

O papa Francisco, na Evangelii Gaudium, faz uma profunda 
consideração quando diz que “a missão é uma paixão por Jesus e, 
simultaneamente, uma paixão por seu povo” (EG 268). Diz ainda 
que, “para ser evangelizadores, é preciso desenvolver o gosto espi-
ritual de estar próximo da vida das pessoas até descobrir que é uma 
fonte de alegria superior” (EG 272). Diante de Jesus Crucificado, 
reconhecemos todo o seu amor, que nos torna dignos e nos sustenta, 
e, se não estivermos cegos, começamos também a perceber que esse 
olhar de Jesus se alonga e se dirige, cheio de afeto e ardor, para todo 
o seu povo. Assim, descobrimos que ele quer servir-se de nós para 
tornar-se sempre mais próximo do seu amado povo. Ele nos tira do 
meio do povo e nos envia ao povo, de modo que nossa identidade 
não será compreensível sem a consciência de pertencermos a esse 
seu povo (cf. EG 268).

Estar perto das pessoas, escutar seus apelos e os apelos da re-
alidade, significa, na atual conjuntura, perceber os que vêm da vida 
urbana, dessa realidade tão complexa e inconstante. 

A Igreja entende esse desafio de evangelizar o mundo urbano 
e assume um compromisso a serviço da transformação da cidade 
em cidade santa, “mediante a proclamação e a vivência da Palavra, 
a celebração da liturgia, a comunhão fraterna e o serviço, especial-
mente aos mais pobres e aos que mais sofrem. Dessa forma, vai 
transformando em Cristo, como fermento do Reino, a cidade atual” 
(DAp 516).
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Nossas cidades estão crescendo e nelas ocorrem mudanças em 
todos os sentidos: em número de pessoas, pluralidade de ideias, di-
versidade de expressões religiosas e culturais, estilos de viver, novas 
profissões e atividades de lazer, projetos, ciclos, partidos, lojas etc. 
Presenciamos, nas cidades, um ritmo de vida acelerado, com a se-
torização e a fragmentação das relações, levando ao anonimato e à 
solidão. Há pessoas que não enxergam as outras pelo corre-corre e 
por estarem voltadas ao consumo. Na busca da realização de sonhos 
e da felicidade, surgem as frustrações e o desânimo. 

As pessoas estão perdendo o sentido do transcendente. O pe-
queno écran tátil está tomando conta das cidades. Nas ruas, nos 
terminais de ônibus, nos aeroportos, no metrô, nas escolas, nas con-
ferências, nas igrejas, todos se comunicando com suas telas de seus 
celulares, smartphones e tablets. Na tecnologia tátil, a elaboração 
é mais simples e a acessibilidade mais fácil, deixando de lado o re-
lacionamento humano, de modo que as tecnologias estão transfor-
mando os humanos em pós-humanos. Mas, sem compreender esse 
fenômeno, não conseguiremos entender nossa época e, tampouco, 
realizar um trabalho evangelizador eficaz na realidade urbana. 

É importante que os ministros ordenados e não ordenados pos-
sam repensar, organizar, comandar e coordenar os paradigmas, para 
se adaptarem aos ambientes da globalização, da informatização e da 
organização virtual com a responsabilidade de anunciar Jesus Cristo, 
sua pessoa, sua vida e seu projeto, mediante um planejamento pas-
toral que permita discernir, tomar decisões, executar, acompanhar e 
avaliar a ação evangelizadora na cidade (cf. DAp 371).

Este livro pretende ser uma contribuição para o grande esforço 
que muitos e muitas empreendem para evangelizar as cidades. Ele 
está dividido em dois capítulos.

No primeiro, com o intuito de evitar uma evangelização à la 
carte – pois o fenômeno do anonimato e a facilitação do descontrole, 
nas cidades, propiciam um terreno fértil para isso –, no espírito de 
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uma “Igreja em saída”, apresento sugestões sobre evangelização: 
em rede, em parcerias, setorizada, em célula e com a comunidade 
eclesial. 

A evangelização em rede vai ajudar nas relações interpesso-
ais, pois brotarão novos ministérios, confiados particularmente aos 
leigos, de modo que estes sintam realmente o que são: sujeitos da 
missão da Igreja. 

A evangelização em parcerias permite o compromisso com a 
satisfação das necessidades dos outros. A articulação com parcerias 
visa integrar e alinhar ações de evangelização, além de agregar for-
ças para a nova evangelização. 

A evangelização por setorização é um modelo de organização 
pastoral, baseado nos moldes das comunidades primitivas, de uma 
Igreja presente nos lares e no templo que desenvolve a missão a 
partir da constituição de relacionamentos entre seus membros, vizi-
nhos, companheiros de trabalho ou de estudo e familiares. 

A evangelização em células é a estratégia de reuniões nas ca-
sas, como polos de encontro, os quais permitem que a Igreja cresça 
bastante.

A evangelização em sintonia com a Igreja local garante unida-
de e convergência no processo de evangelização, de modo a evitar 
dispersões, choques e divergências.

No segundo capítulo, teço considerações sobre a teologia do 
povo. A grande preocupação do papa Francisco com o povo surgiu 
pela influência que recebeu do Concílio Vaticano II, quando foi criada 
uma Comissão Episcopal de Pastoral, na Argentina, para aprofundar 
o desdobramento das orientações do Concílio. Desse desdobramen-
to, nasceu a teologia do povo. O povo não é uma massa amorfa, 
estática, parada e estacionada. É formado por pessoas responsáveis, 
capazes de gerar processos e vida. Não podemos nos esquecer de 
que, nos Estados Unidos, na mesma época, brotou a teologia da es-
perança e, na América Latina, brotou a teologia da libertação.
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A teologia do povo considera este como sujeito histórico e cul-
tural, valoriza a religiosidade popular, a espiritualidade e a cultura, 
para dar a ele estilo de vida e identidade. Basta fazer memória da ati-
tude de Francisco no início de seu pontificado quando, na sacada da 
Basílica de São Pedro, inclinou-se e pediu ao povo que o abençoasse. 

A reflexão sobre a evangelização, à luz da realidade popular, 
com raízes na teologia do povo, vislumbra o alcance dessa tarefa, 
tendo presente três aspectos da realidade humana popular que se 
mostram desafiadores, no atual contexto cultural urbano: o universo 
da realidade popular (evangelizar a partir da realidade popular); a 
projeção do sujeito humano na história (o evoluir humano e seu 
desafio evangelizador) e o caráter cultural popular voltado para o 
encontro (evangelização da cultura do encontro).

Essas reflexões são pistas para uma evangelização alicerçada 
na paixão por Cristo e no carinho e valorização do povo de Deus.


